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d u m a existência serena, equ i 
l ibrada , be la n a sua luta c o n 
t ra o que luta merece , e du
m a outra, a nossa, per turba
da, angustiosa, indef in ível , a 
pesar sobre nós o espectro do 
amanhã . . . 

A matai das discussões 

E' t ão v e l h a c o m o comesi -
n h a a sentença que a f i r m a 
nascer a luz da discussão. T o 
dos a ouvimos e m p r e g a r e t o 
dos nós, aman te s das m a n i 
festações l ivres d o espír i to , lhe 
damos u m sentido que a e x a l 
ta, a e l eva—lhe propõe um 
s ign i f icado ainda mais vas to 
e p rofundo . E ' um ò t lmlsmo 
sad io a que se desprende dessa 
sentença, na qual se vê a a f i r 
m a ç ã o d e que, num salutar 
equi l íbr io , a verdade esclare
cedora pode brotar d o to rne io 
d e ideias a que, ta lvez c o m o 
aos jogos de frases ga lan tes 
nas idades medievais , mui tos 
homens d e ho je cos tumam 
ent regar -se . E' bom que a sen
tença a f i rme u m tão bené f i 
co , sa lutar e mesmo s u m r e e n -
denite resul tado! M a s não e s 
queçamos a mora l d i s dis
cussões, não nos i m o o r t e que 
saiamos venc idos da pugna 
das ideias. N ó s se l e v a m o s 
mira a discussão o de se lo d ° 
esc larec imento , a esse f im su
p r e m o devemos ceder tudo. 
r o r o u e é c lareza oue rea l 
m e n t e queremos co lhe r e não . 
amenas, m a i s confusão, ma i s 
desordem e ner turbacão. Oue 
um orUneípio básico nos o r i en 
te e eme esse n ã o sela o de 
ttfapaSo, o de vencer , o de ner-
d«»r e an iqui la r o adversá r io : 
oue seja. s implesmente o de 
e m frente a nós v ê r bro tar 
malw mima Juz, humi lde e sua
v e eme sela. uma pálida luz 
d e ve rdade! 

DAQUI E DALI 
Contentamento 

amecicano 
Que. cada povo prossiga no seu 

destino. Há-os felizes com a es
pingarda, como os há alegres com 
o arado. A glória dos primeiros 
consiste em dominar para, em se
guida, disfrutar os benefícios des
se domínio, que costuma servlr-se 
do esforço alheio e, sempre, ti
rar engenhosamente o ouro dos 
outros. A glória dos últimos con
siste cm trabalhar para recolher 
os frutos do próprio grangeio. 

Por vezes diz-so que os proble
mas americanos são distintos dos 
europeus. Que a paz é um novo 
luxo americano, um produto Indí
gena que não se dá nas terras 
exaustas da Europa. E' possível, 
mas isto não basta, de modo ne
nhum, para que troquemos os 
frutos genuínos poios preparados 
sintéticos. Se o - últimos são o re
sultado preferido pela civilização 
técnica, os primeiros constituem 
a essência da cultura. 

(Nosotros, Buenos Aires—Fran
cisco P . Laplaza, Agosto—1937). 

Sôfce 2oía e. a sua foo-

acaÇia • - aue Hlann re

centemente eseceveu 

A mensagem de Zola resume-se 
vigorosamente numa frase cita
da por Mann: «Uma vez que so
mos a verdade, somos a moral.» 
Esta fé justifica as brutalidades 
do artista; explica a sua confian
ça na democracia e, quando a viu 
ameaçada, a sua entrada na bata
lha. Os quatro primeiros capítu
los de Zola são dum crítico pers
picaz e generoso; os dois últimos, 
consagrados ao papel de Zola du
rante o após o Affolre , são dum 
grande romancista que revive In
tensamente a carreira do seu he
rói. 

«Lutava, portanto engrandecla-
se»: dizendo isso de Zola, pensa
ria Henrique de Mann que o re
petiríamos hoje a seu respeito? 
Aprecio o emprego que faz da pri
meira pessoa do plural, quando 
opõe à «separação do conjunto o 
do definitivo» que caracteriza o 

politico, as exigências do escri
tor que milita por uma causa no
bre: « A acção para que fomos 
criados devia poder ser compos
ta como uma obra e ter o valor 
simbólico duma obra.» N ã o pode
ria reivlndicar-se c o m m a i s 
perfeita dignidade os direitos c 
deveres do artista no domínio da 
acção. 

(René Lalou, de «Nouvellcs Li t -
teralrcs», Paris, 13-11). 

Realidade {anonexa 

Embora os círculos dos negó
cios se mostrem ansiosos por 
assimilar aquilo que foi já con
quistado, na China, de preferên
cia a correr o risco de perder tu
do, no afundamento da economia 
nacional, à vista da nova guerra, 
os pequenos proprietários, dós 
quais muitos dos filhos servem 
no exército, e também muitos dos 
kulaks, pequenos industriais e co
merciantes, cujos filhos conse
guiram entrar no exército, como 
oficiais, desde o «Ac to dos Volun
tários», do 1927, não podem ter 
vistos Idênticos sobre a situação. 
A sua posição económica é deses
perada demais para poderem ver 
com serenidade o resultado final 
da agressão militar que será a 
inflação. Não só muitos oficiais 
perderiam a sua situação e mui
tos outros moços a perspectiva de 
promoção, como a perderiam até 
funcionários, nos territórios recen
temente conquistados. Seria ain
da a bancarrota para os seus 
parentea. caso os preços da seda 
ou do arroz descessem ou tam
bém poderiam todos ser vitimas 
de uma -revolução agrária, se os 
camponeses não mais iludidos 
pela miragem da prosperidade, 

através da conquista estranjeira, 
se revoltassem contra os seus 
proprietários c usurários. Por ou
tras palavras: o Japão não pode 
fazer alto sem uma crise e uma 
reforma agrária, ou sem uma re
volução. Da mesma forma, não 
pode parar, sem se arriscar a 
furar o espantalho da Inflação, 
com a ruína de centenas de milhar 
de pequenos comerciantes e in
dustriais... 

Os proprietários de terras e os 
militares consideram a agressão 
o único meio de manter a sua 
existência material e o seu pres
tigio político. 

(De Frcdu, Utley, Nova York, 
por transcrição de Inteligência). 

0 maloato da Conle-

centia de Bcuxelas 

Os Estados Unidos nos quais 
tamanhamente certos observado
res confiaram, constituíram au
tentica desilusão. N ã o só a gene
ralidade da sua opinião pública 
manifesta acentuada atitude de 
reserva, relativamente a qualquer 
forma de cooperação internacio
nal, mas certos sectores políticos 
desencadearam já viva campanha, 
combatendo as Intenções manifes
tadas no discurso de Chicago pelo 
Presidente Roosevclt. 

Tudo se cifra pois em doutrina, 
declarações dc princípios, conse
lhos morais. E a força não sc 
detém diante destas sebes... Nem 
Washington, nem os demais Go
vernos interessados nos negócios 
da A'sia lançarão na engrenagem 
extremo-orlental mais que o so
pro do verbo. 

(O Primeiro de Janeiro, Porto 
—Novembro—1937). 
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